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FALA E RESISTÊNCIA: A LUTA DE JUÇATUBA POR UMA EDUCAÇÃO
QUILOMBOLA
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Introdução: O direito à educação é assegurado pela constituição federal. Ainda assim,
esse  direito  ainda  não  parece  uma  realidade  absoluta  nas  comunidades  de  povos
tradicionais como no caso dos quilombolas da comunidade de Juçatuba no município de
São Jose de Ribamar no estado do Maranhão. Por conta disso, as rodas de conversa
possuem  por  objetivo  examinar  a  efetivação  ou,  ausência  desta,  dos  direitos
constitucionais  educacionais  na  comunidade  quilombola  do  resumo  em  questão.
Metodologia: As rodas de conversa foram realizadas na escola municipal localizada na
comunidade quilombola,  teve  participação dos  alunos  do Centro  Universitário  Santa
Terezinha  realizando  perguntas  para  as  professoras  e  líderes  da  associação  da
comunidade remanescente de quilombo de Juçatuba. Para a produção das perguntas
realizadas para as professoras, é incluído também a leitura de artigos científicos que
abordavam sobre a questão da educação quilombola e suas particularidades que devem
ser  protegidas  e  garantidas.  Resultados:  As  principais  percepções  apontadas  pelas
professoras da comunidade, indicam que o direito constitucional, como a educação, está
sendo negligenciado para a comunidade remanescente de quilombolas de Juçatuba. Além
que a própria questão “ser quilombola” ainda não é inteiramente aceita por toda a
comunidade. Foi analisado que um dos principais desafios está relacionado ao número
reduzido de professores pertencentes à comunidade, que conhecem a realidade e os
desafios enfrentados pelos alunos locais. Essa limitação dificulta a implementação de
uma educação quilombola verdadeiramente inclusiva e adaptada às necessidades dos
estudantes. Conclusão: Algumas das reflexões levantadas pelas professoras e líderes da
associação  da  comunidade,  levaram-nos  a  identificação  da  ausência  de  uma  grade
curricular que respeite a cultura quilombola da comunidade. Além do reconhecimento
das datas religiosas que possuem grande importância para os membros da comunidade e
consequentemente para os alunos da escola municipal presente na comunidade 
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